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A comunicação tem por configuração ser um elemento essencial no cuidado. Entendida como o 

alicerce de nossas relações interpessoais, o cuidado, nesta perspectiva, associa-se à prática de 

comunicar-se. A comunicação, em suas variadas formas, tem um papel de instrumento de 

significância humanizadora e, para tal, a equipe precisa estar disposta e envolvida para 

estabelecer essa relação e entender que é primordial reconhecer o paciente como sujeito do 

cuidado e não passivo a ele. O objetivo deste trabalho é fazer uma revisão bibliográfica acerca 

das estratégias adotadas por enfermeiros para as comunicações difíceis na terapia intensiva 

visando manter a qualidade do trabalho e o serviço prestado ao paciente. A metodologia deste 

trabalho tratou-se de revisão da literatura realizada sobre comunicação em enfermagem, 

conversas difíceis na enfermagem e administração hospitalar, realizado nas bases de dados 

MEDLINE, LILACS, SCIELO e materiais da biblioteca on line da Universidade UNIRITTER.  O 

enfermeiro que atua em terapia intensiva se relaciona com profissionais heterogêneos e este 

pode ser um dos fatores geradores de conflitos, divergências, insatisfações, evoluindo para o 

estresse. Ele necessita interagir continuamente para que o trabalho possa ser realizado de forma 

eficiente e eficaz. O profissional da área da saúde tem como base do seu trabalho as relações 

humanas, sejam elas com o paciente ou com a equipe multidisciplinar. É uma unidade fechada, 

de risco, repleta de normas e rotinas. Deve-se considerar o elevado número de procedimentos 

realizados, a complexidade da unidade, o papel do enfermeiro exige, além de conhecimento 

científico, responsabilidade, habilidade técnica, estabilidade emocional, aliados ao conhecimento 

de relações humanas, favorecendo a administração de conflitos, que são frequentes, em especial, 

pela diversidade dos profissionais ali atuantes. A qualidade da assistência de enfermagem 

prestada ao paciente, está muito relacionada com a comunicação existente entre as diversas 

equipes envolvidas no cuidado/procedimento existente com o paciente durante a internação em 

terapia intensiva e esta interfere nos resultados do cuidado e do procedimento realizado. 

  


